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Cuidados e Manutenção 
 

Alimentação dos Peixes 

 

 

Tipos de Alimentos para Peixes Ornamentais 

A alimentação adequada é fundamental para a saúde e bem-estar dos peixes 

ornamentais. Existem diversos tipos de alimentos disponíveis, cada um 

atendendo às necessidades nutricionais específicas de diferentes espécies de 

peixes. Aqui estão os principais tipos de alimentos para peixes ornamentais: 

1. Rações Comerciais: 

o Flocos: Os flocos são um dos alimentos mais populares para 

peixes de água doce e salgada. Eles flutuam na superfície da 

água, sendo ideais para peixes que se alimentam na superfície. 

o Pellets: Disponíveis em várias formas e tamanhos, os pellets 

afundam lentamente, tornando-se adequados para peixes que se 

alimentam no meio da coluna de água ou no fundo. 

o Granulados: Semelhantes aos pellets, mas menores e mais 

densos, são ideais para peixes menores ou para alimentação de 

precisão. 

2. Alimentos Vivos: 

o Artêmia: Pequenos crustáceos que são ricos em proteínas e 

frequentemente usados para alimentar peixes jovens e adultos. 



 

 

o Daphnia: Conhecida como pulga-d'água, é uma excelente fonte 

de nutrientes e ajuda na digestão dos peixes. 

o Larvas de Mosquito: Proporcionam uma alimentação natural 

e nutritiva, especialmente para peixes predadores. 

3. Alimentos Congelados: 

o Bloodworms: Larvas de mosquito congeladas, ricas em 

proteínas e muito apreciadas pelos peixes. 

o Krill: Pequenos crustáceos congelados, ideais para peixes 

maiores e carnívoros. 

o Plâncton: Uma mistura de pequenos organismos marinhos, 

fornecendo uma dieta balanceada para peixes marinhos. 

4. Alimentos Liofilizados: 

o Tubifex: Vermes liofilizados que são ricos em proteínas e 

podem ser usados como suplemento alimentar. 

o Artêmia Liofilizada: Mantém os nutrientes dos alimentos 

vivos, mas com a conveniência de um produto seco. 

5. Alimentos Vegetais: 

o Algas: Discos ou folhas de algas são ideais para peixes 

herbívoros como os peixes-doutor. 

o Legumes: Legumes frescos como espinafre, ervilhas e 

abobrinha podem ser oferecidos a peixes herbívoros após serem 

levemente cozidos. 

 

 



 

 

Frequência e Quantidade de Alimentação 

A frequência e a quantidade de alimentação variam conforme a espécie de 

peixe, seu tamanho e suas necessidades metabólicas. Aqui estão algumas 

diretrizes gerais: 

1. Frequência: 

o Peixes Adultos: Geralmente devem ser alimentados duas a três 

vezes ao dia. 

o Peixes Jovens (Alevinos): Podem necessitar de alimentação 

mais frequente, de três a cinco vezes ao dia, devido ao seu 

rápido crescimento. 

o Peixes Noturnos: Devem ser alimentados à noite, quando estão 

mais ativos. 

2. Quantidade: 

o Regras Gerais: Ofereça apenas a quantidade de alimento que 

os peixes podem consumir em dois a três minutos. O excesso 

de alimento pode poluir a água e causar problemas de saúde. 

o Observação: Monitore o comportamento dos peixes durante a 

alimentação. Se sobrarem alimentos, reduza a quantidade na 

próxima refeição. 

Cuidados com a Dieta para Evitar Problemas de Saúde 

Uma dieta balanceada é essencial para prevenir problemas de saúde nos 

peixes ornamentais. Aqui estão alguns cuidados a serem tomados: 

 

 

 



 

 

1. Variedade na Dieta: 

o Diversificação: Alterne entre diferentes tipos de alimentos 

(flocos, pellets, vivos, congelados, vegetais) para garantir uma 

nutrição completa. 

o Nutrientes Essenciais: Certifique-se de que a dieta dos peixes 

contenha proteínas, lipídios, vitaminas e minerais necessários. 

2. Prevenção de Doenças: 

o Alimentos de Qualidade: Use alimentos de boa qualidade e 

evite aqueles que estejam vencidos ou contaminados. 

o Alimentação Controlada: Evite superalimentação, pois pode 

levar à obesidade, problemas digestivos e poluição da água. 

o Monitoramento: Observe os peixes regularmente para detectar 

qualquer sinal de doenças, como perda de apetite, inatividade 

ou mudanças no comportamento alimentar. 

3. Cuidados Específicos: 

o Peixes Herbívoros: Certifique-se de incluir alimentos vegetais 

na dieta para evitar deficiências nutricionais. 

o Peixes Carnívoros: Ofereça alimentos vivos ou congelados 

ricos em proteínas para atender às necessidades dietéticas 

específicas. 

o Peixes Onívoros: Uma dieta balanceada de alimentos 

comerciais, vivos e vegetais é ideal. 

 

 

 



 

 

Conclusão 

A alimentação adequada é um dos pilares da criação de peixes ornamentais 

saudáveis e vibrantes. Ao entender os diferentes tipos de alimentos 

disponíveis, a frequência e a quantidade de alimentação apropriadas e os 

cuidados necessários para manter uma dieta equilibrada, os aquaristas podem 

garantir que seus peixes recebam a nutrição necessária para prosperar. Uma 

alimentação bem planejada não só promove a saúde dos peixes, mas também 

realça a beleza e a vitalidade do aquário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Doenças Comuns e Tratamentos 

 

Principais Doenças que Afetam Peixes Ornamentais 

Os peixes ornamentais, como qualquer outro ser vivo, são suscetíveis a 

várias doenças. Conhecer as doenças mais comuns e seus tratamentos é 

fundamental para manter um aquário saudável. Aqui estão algumas das 

doenças mais frequentes: 

1. Íctio (Doença dos Pontos Brancos): 

o Causada por: Protozoário Ichthyophthirius multifiliis. 

o Sintomas: Pequenos pontos brancos no corpo e nas nadadeiras 

dos peixes, coceira (peixes raspando o corpo em objetos), 

respiração rápida e letargia. 

2. Podridão das Nadadeiras: 

o Causada por: Infecção bacteriana, geralmente por Aeromonas 

ou Pseudomonas. 

o Sintomas: Desintegração das bordas das nadadeiras, 

inflamação, e em casos avançados, perda total das nadadeiras. 

3. Hidropsia: 

o Causada por: Infecção bacteriana, geralmente associada a 

condições de água ruim. 

o Sintomas: Inchaço do corpo, escamas eriçadas (aspecto de 

pinha), olhos inchados, e letargia. 

 

 



 

 

4. Fungos: 

o Causada por: Fungos como Saprolegnia. 

o Sintomas: Crescimentos algodonosos na pele, nas nadadeiras 

ou nas guelras dos peixes. 

5. Vermes da Pele e Guelras: 

o Causada por: Parasitas como Gyrodactylus (vermes da pele) e 

Dactylogyrus (vermes das guelras). 

o Sintomas: Coceira, dificuldade respiratória, respiração rápida, 

e aparência pálida das guelras. 

Sintomas e Diagnóstico 

Identificar rapidamente os sintomas e diagnosticar a doença é crucial para o 

tratamento eficaz. Aqui estão os sintomas e métodos de diagnóstico para 

algumas das doenças mais comuns: 

1. Íctio (Doença dos Pontos Brancos): 

o Sintomas: Pequenos pontos brancos (como grãos de sal) no 

corpo e nas nadadeiras dos peixes, comportamento de raspagem 

contra objetos, letargia, e respiração rápida. 

o Diagnóstico: Observação visual dos pontos brancos e 

comportamento dos peixes. 

2. Podridão das Nadadeiras: 

o Sintomas: Desintegração das bordas das nadadeiras, 

inflamação, nadadeiras desfiadas, e perda de tecido nas 

nadadeiras. 

o Diagnóstico: Inspeção visual das nadadeiras e comportamento 

dos peixes. 



 

 

3. Hidropsia: 

o Sintomas: Inchaço generalizado do corpo, escamas eriçadas, 

olhos inchados, e letargia. 

o Diagnóstico: Observação do inchaço e da aparência das 

escamas. 

4. Fungos: 

o Sintomas: Crescimentos algodonosos brancos ou cinza na pele, 

nas nadadeiras ou nas guelras. 

o Diagnóstico: Observação visual do crescimento dos fungos. 

5. Vermes da Pele e Guelras: 

o Sintomas: Coceira, respiração rápida, dificuldade respiratória, 

aparência pálida ou inflamada das guelras. 

o Diagnóstico: Observação do comportamento, exame das 

guelras, e, se possível, exame microscópico das raspagens da 

pele ou guelras. 

Tratamentos e Prevenção 

O tratamento eficaz das doenças dos peixes ornamentais geralmente envolve 

uma combinação de medicamentos e melhorias nas condições do aquário. 

Aqui estão os tratamentos e métodos de prevenção para as principais 

doenças: 

1. Íctio (Doença dos Pontos Brancos): 

o Tratamento: Aumento gradual da temperatura da água (acima 

de 28°C) para acelerar o ciclo de vida do parasita, tratamentos 

com medicamentos à base de formalina, verde malaquita ou 

cobre. 



 

 

o Prevenção: Quarentena de novos peixes antes de introduzi-los 

no aquário, manutenção da qualidade da água e redução do 

estresse dos peixes. 

2. Podridão das Nadadeiras: 

o Tratamento: Uso de antibióticos específicos para infecções 

bacterianas, como tetraciclina ou eritromicina, e manutenção da 

água limpa. 

o Prevenção: Manutenção da qualidade da água, evitando 

superlotação, e reduzindo o estresse dos peixes. 

3. Hidropsia: 

o Tratamento: Administração de antibióticos de largo espectro, 

melhoria das condições da água, e, em casos graves, isolamento 

do peixe afetado. 

o Prevenção: Manutenção rigorosa da qualidade da água, 

fornecimento de uma dieta balanceada, e monitoramento 

regular da saúde dos peixes. 

4. Fungos: 

o Tratamento: Aplicação de antifúngicos específicos como verde 

malaquita ou azul de metileno. 

o Prevenção: Manter a água limpa e bem filtrada, tratar feridas 

ou danos na pele imediatamente, e evitar superlotação. 

5. Vermes da Pele e Guelras: 

o Tratamento: Uso de medicamentos antiparasitários, como 

praziquantel ou formalina, e aumento da qualidade da água. 



 

 

o Prevenção: Quarentena de novos peixes, manutenção da 

qualidade da água, e redução do estresse no aquário. 

Conclusão 

A saúde dos peixes ornamentais depende da prevenção e do tratamento 

adequado das doenças. Ao reconhecer os sintomas, diagnosticar rapidamente 

e aplicar os tratamentos apropriados, os aquaristas podem garantir um 

ambiente saudável e seguro para seus peixes. Além disso, manter práticas de 

prevenção, como quarentena de novos peixes e manutenção rigorosa da 

qualidade da água, é essencial para minimizar o risco de doenças e promover 

a longevidade e o bem-estar dos peixes ornamentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Rotina de Manutenção 

 

Manter um aquário saudável e vibrante exige uma rotina de manutenção 

regular. Esta rotina ajuda a garantir que a qualidade da água e o ambiente 

sejam adequados para os peixes ornamentais, promovendo sua saúde e bem-

estar. Aqui estão os principais componentes de uma rotina eficaz de 

manutenção do aquário: 

Limpeza Regular do Aquário 

A limpeza regular do aquário é fundamental para remover detritos 

acumulados, resíduos de alimentos e matéria orgânica em decomposição, 

que podem poluir a água e prejudicar os peixes. Aqui estão os passos para 

uma limpeza eficaz: 

1. Remoção de Detritos: 

o Utilize uma rede fina para remover restos de alimentos, folhas 

de plantas mortas e outros detritos visíveis da superfície e do 

fundo do aquário. 

2. Limpeza das Paredes do Aquário: 

o Use um raspador de algas ou uma esponja específica para 

aquários para limpar as paredes internas, removendo o acúmulo 

de algas e sujeira. Evite usar produtos químicos, pois eles 

podem ser prejudiciais aos peixes. 

3. Aspiração do Substrato: 

o Utilize um sifão para aspirar o substrato, removendo detritos 

acumulados entre as partículas. Isso ajuda a prevenir a formação 

de zonas anaeróbicas que podem liberar gases tóxicos na água. 



 

 

4. Manutenção das Decorações: 

o Retire e limpe as decorações (rochas, troncos, ornamentos) 

conforme necessário, usando uma escova macia e água do 

próprio aquário. Evite o uso de sabão ou detergentes. 

Troca Parcial de Água 

A troca parcial de água é uma prática essencial para manter a qualidade da 

água e remover substâncias tóxicas que se acumulam ao longo do tempo. A 

troca regular ajuda a manter um ambiente estável e saudável para os peixes. 

Aqui estão as etapas para realizar uma troca parcial de água: 

1. Frequência: 

o Realize trocas parciais de água semanalmente ou 

quinzenalmente, dependendo da carga biológica do aquário e 

das necessidades específicas das espécies de peixes. 

2. Quantidade de Água: 

o Substitua aproximadamente 20-30% da água do aquário em 

cada troca. Isso ajuda a diluir substâncias tóxicas, como amônia, 

nitritos e nitratos, sem causar choques bruscos no ambiente. 

3. Preparação da Água Nova: 

o Trate a água nova para remover cloro e cloramina usando um 

condicionador de água. Ajuste a temperatura da água nova para 

que fique semelhante à temperatura da água do aquário, 

evitando choques térmicos nos peixes. 

 

 

 



 

 

4. Procedimento: 

o Utilize um sifão para remover a água do aquário, aspirando 

também o substrato para remover detritos. Adicione a água nova 

lentamente para evitar perturbações bruscas no ambiente do 

aquário. 

Monitoramento Contínuo dos Parâmetros de Qualidade da Água 

O monitoramento regular dos parâmetros de qualidade da água é crucial para 

identificar e corrigir problemas antes que afetem a saúde dos peixes. Os 

principais parâmetros a serem monitorados incluem pH, amônia, nitritos, 

nitratos e temperatura: 

1. pH: 

o Utilize um kit de teste de pH para verificar regularmente o nível 

de acidez ou alcalinidade da água. Mantenha o pH dentro da 

faixa ideal para as espécies de peixes do seu aquário. 

2. Amônia e Nitritos: 

o A amônia e os nitritos são tóxicos para os peixes. Use kits de 

teste para monitorar esses níveis regularmente. A presença de 

amônia ou nitritos indica um problema no ciclo do nitrogênio e 

requer intervenção imediata. 

3. Nitratos: 

o Embora menos tóxicos que a amônia e os nitritos, níveis 

elevados de nitratos podem ser prejudiciais a longo prazo. 

Mantenha os nitratos abaixo de 20-40 ppm, realizando trocas 

parciais de água e evitando a superalimentação dos peixes. 

 



 

 

4. Temperatura: 

o Utilize um termômetro de aquário para monitorar a temperatura 

da água, garantindo que esteja dentro da faixa ideal para os 

peixes. Ajuste o aquecedor conforme necessário para manter a 

estabilidade térmica. 

5. Outros Parâmetros: 

o Dependendo das espécies de peixes e plantas, pode ser 

necessário monitorar outros parâmetros, como dureza da água 

(GH), alcalinidade (KH) e níveis de oxigênio dissolvido. 

Conclusão 

Uma rotina de manutenção eficaz é essencial para garantir a saúde e o bem-

estar dos peixes ornamentais. A limpeza regular do aquário, a troca parcial 

de água e o monitoramento contínuo dos parâmetros de qualidade da água 

são práticas fundamentais para manter um ambiente aquático estável e 

saudável. Com esses cuidados, é possível criar um aquário bonito e vibrante, 

proporcionando um habitat seguro e agradável para os peixes. 

 

 

 

 


